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RESUMO

Destaques: Apesar da relevância da gestão e mensuração do desempenho para as ca-
deias de suprimentos, os estudos realizados tendem a focar na área de manufatura, com 
escassas aplicações em outros setores, como o de petróleo e gás. Dentre as organizações 
que compõem as cadeias de suprimentos do mercado de óleo e gás, as que atuam no 
ramo de perfuração tendem a ser especialmente afetadas por fatores ligados à cadeia de 
suprimentos. A empresa-alvo da presente pesquisa, pertencente a este segmento, é um 
exemplo dessa realidade. A organização não possui um sistema ou modelo desenvolvi-
do para gestão e mensuração do desempenho, os indicadores utilizados não refletem a 
estratégia organizacional e não resultam em ganhos perceptíveis, financeiros ou de per-
formance. Objetivo: Identificar, por meio de uma Revisão Sistemática de Literatura, quais 
requisitos devem ser atendidos por um modelo de gestão de desempenho em cadeias de 
suprimentos, a ser aplicado em empresas de perfuração offshore inseridas no mercado 
de óleo e gás. Metodologia: A metodologia utilizada neste trabalho se baseia no méto-
do de Revisão Sistemática da Literatura. Resultados: Na análise da literatura não foram 
encontrados trabalhos aplicados ao contexto da perfuração offshore, porém, foram iden-
tificadas publicações relevantes que tratam dos temas de interesse da pesquisa, sendo 
algumas delas inseridas na área de óleo e gás. Após análise dessas publicações foi possível 
extrair os requisitos mais importantes a serem observados pelas empresas ao implantar 
um modelo de gestão de desempenho em sua cadeia de suprimentos. Limitações da in-
vestigação: A principal limitação do estudo é a não aplicação, ou testes, dos requisitos em 
situações reais, aspecto que pode ser abordado em trabalhos futuros. Implicações prá-
ticas: Os resultados da pesquisa se mostram importantes no aspecto prático ao oferecer 
às organizações uma especificação de quais requisitos devem ser satisfeitos na busca de 
um melhor gerenciamento da cadeia de suprimentos. Originalidade/valor: Sua relevância 
também se dá na área acadêmica, por meio do preenchimento de uma lacuna de conheci-
mento apontada por publicações ao longo das últimas décadas e sugerida também pelos 
resultados da Revisão Sistemática de Literatura.

Palavras-chave: Cadeia de suprimentos; Requisitos para gestão de desempenho; Óleo e 
gás; Perfuração offshore; Revisão Sistemática da Literatura.
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INTRODUÇÃO

No decorrer do último século os mercados globais pas-
saram por profundas mudanças. A economia mundial en-
trou em uma nova realidade, exigências ambientais foram 
estabelecidas e as demandas da sociedade se transforma-
ram completamente. Portanto, as empresas tiveram que 
se adaptar a essas mudanças, uma vez que os mercados se 
tornaram extremamente globalizados e competitivos (Qua-
lharini et al., 2016). O mercado de óleo e gás é um exemplo 
dessa realidade. Sendo um dos mercados mais complexos e 
importantes do mundo, a indústria do petróleo transcendeu 
barreiras políticas e alcançou o centro da economia e geopo-
lítica mundial (Ahmad et al., 2017).

Organizações atuando no mercado de óleo e gás vêm 
evoluindo em direção à automação, digitalização e imple-
mentação de novas tecnologias. Os modelos de gestão 
utilizados, porém, parecem estar aquém deste desenvol-
vimento, apresentando ainda características como baixa 
eficiência, custos elevados e altos riscos (Lu et al., 2019). 
Segundo Chima (2007), os modelos de gestão utilizados ga-
nham importância em mercados onde a diferenciação de 
produtos ou serviços tem pouco espaço. Nesse tipo de am-
biente, o gerenciamento da cadeia de suprimentos é uma 
fonte importante de vantagens competitivas. Alhosani et al. 
(2019) afirmam que, devido à natureza dinâmica do merca-
do e aos desafios inerentes à indústria do petróleo, o bom 
gerenciamento da cadeia de suprimentos se tornou crucial 
para que uma organização se sustente neste cenário.

A integração entre sistemas de gestão e mensuração de 
desempenho e as cadeias de suprimentos podem gerar be-
nefícios para as organizações, como a identificação de opor-
tunidades de melhoria e maior motivação das equipes. Po-
rém, a literatura sobre o tema aplicado ao gerenciamento de 
cadeias de suprimentos ainda é escassa (Chan et al., 2006). 
Laihonen e Pekkola (2016) citam que, apesar das vantagens 
de a gestão de desempenho serem perceptíveis, historica-
mente as cadeias de suprimentos não aproveitam este po-
tencial.

Gopal e Thakkar (2012) afirmam que há diversas lacunas 
na literatura quando se relacionam sistemas de gestão de 
desempenho e o gerenciamento da cadeia de suprimentos. 
Ainda segundo os autores, existem muitos indicadores dis-
poníveis, porém, não é fácil encontrar as métricas corretas 
para cada cenário particular. Maestrini et al. (2017) reforçam 
que a gestão de desempenho na cadeia de suprimentos é 
um tema de crescente importância nos últimos anos, po-
rém, com estudos ainda incompletos.

Yusuf et al. (2018) apontam que trabalhos realizados na 
área focam principalmente em cadeias de manufatura, sen-
do poucas as aplicações na área de óleo e gás. Varma et al. 

(2008) corroboraram também a escassez de estudos feitos 
nesta indústria. Segundo os autores, as empresas de petró-
leo possuem características únicas, que tornam complexa a 
aplicação de modelos de gestão de desempenho tradicio-
nais. Em pesquisa realizada recentemente, Rodrigues et al. 
(2020) abordam também a citada carência na literatura, 
sugerindo uma possível lacuna no que se refere à gestão 
e mensuração de desempenho na cadeia de suprimentos 
quando se trata da indústria de óleo e gás.

No caso das organizações atuando na perfuração offsho-
re, inseridas na indústria do petróleo, a situação é considera-
velmente mais complexa. De acordo com Yusuf et al. (2014), 
todas as organizações são fortemente dependentes de seus 
fornecedores, no entanto, essa característica é acentuada 
em empresas localizadas nos extremos de suas cadeias, 
como as que atuam na perfuração offshore. O fato de a pres-
tação de serviços dessas organizações se dar a quilômetros 
da costa, e sua localização variar constantemente, implicam 
em dificuldades ainda maiores do que aquelas inerentes a 
cadeias de suprimentos tradicionais.

Segundo Chima (2007), cada plataforma de perfuração 
pode ser comparada a uma pequena cidade. As aquisições 
variam desde os produtos mais simples até equipamentos 
altamente complexos, e têm origem em diversas fontes, 
desde revendedores até os próprios fabricantes. O autor cita 
que poucas indústrias precisam trabalhar em mercados glo-
bais com esse volume e variedade de materiais e serviços. 
É notória a importância que uma boa gestão da cadeia de 
suprimentos tem nesse contexto.

Com base nos argumentos citados, é possível perceber 
que organizações atuando no ramo de perfuração offshore 
tendem a encontrar dificuldades ao adaptar ou desenvolver 
um modelo para gestão do desempenho em sua cadeia de 
suprimentos. A empresa-alvo da presente pesquisa, atuando 
no segmento de perfuração offshore brasileiro, é um exem-
plo dessa realidade. Os impactos trazidos pela deficiência 
detectada na organização, no que tange ao gerenciamento 
do desempenho na cadeia de suprimentos, impulsionaram 
o início do presente trabalho. A organização não possui um 
sistema ou modelo desenvolvido para gestão e mensuração 
do desempenho, o que acaba por acarretar problemas de 
comunicação interna, transtornos constantes em relação ao 
desempenho de fornecedores e até mesmo problemas in-
ternos ligados ao desempenho dos setores que operam a 
cadeia de suprimentos. Os indicadores utilizados hoje não 
refletem a estratégia organizacional e não resultam em ga-
nhos perceptíveis, financeiros ou de performance.

A partir das informações descritas em relação à empresa-
-alvo da pesquisa e ao mercado de óleo e gás, em particular 
a indústria de perfuração offshore, percebe-se uma lacuna 
de conhecimento prático em relação à adaptação ou desen-



Revista S&G
Volume 18, Número 3, 2023, pp. 230-242
DOI: 10.20985/1980-5160.2023.v18n3.1878

232

volvimento de modelos para gestão e mensuração de de-
sempenho na cadeia de suprimentos. Segundo as pesquisas 
citadas, há indícios de que tal lacuna não se dá apenas no 
âmbito prático, mas também na esfera acadêmica. Assim 
sendo, a pergunta que a presente pesquisa pretende res-
ponder é: quais requisitos devem ser atendidos por um mo-
delo de gestão de desempenho em cadeias de suprimentos, 
a ser aplicado em empresas de perfuração offshore inseridas 
no mercado de óleo e gás?

Dessa forma, o objetivo desta pesquisa é realizar uma 
revisão sistemática de literatura (RSL) que possa responder 
a esse questionamento. A RSL foi escolhida como metodo-
logia da pesquisa por ir ao encontro do objetivo citado. A 
metodologia permite, por meio de um conjunto rigoroso 
de etapas, a integração dos resultados de pesquisas ante-
riores, apresentando o atual estado de conhecimento sobre 
os temas de interesse e contribuindo para o levantamento 
de questões que podem estar ainda inexploradas (Cooper, 
2017).

A próxima seção deste trabalho apresentará a metodo-
logia que serviu de base para o estudo. Os resultados serão 
detalhados na sequência e, na última seção, são apresenta-
das as conclusões.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada neste trabalho se baseia, preli-
minarmente, no método de revisão sistemática da literatura 
proposto por Cooper (2017).  Segundo o autor, a RSL utiliza 
um conjunto rigoroso de etapas e técnicas específicas, tor-
nando o processo transparente e os resultados mais consis-
tentes. Dresch et al. (2015, p. 142) reiteram que a RSL busca 
“mapear, encontrar, avaliar criticamente, consolidar e agre-
gar resultados de estudos primários relevantes acerca de 
uma questão ou tópico de pesquisa”. Os autores destacam 
também a importância da identificação de lacunas a serem 
preenchidas, já que a RSL proporciona uma visão abrangen-
te e robusta sobre o tema estudado. Assim, esta pesquisa 

usou como base para o desenvolvimento da RSL as etapas 
propostas por Cooper (2017), conforme Figura 1.

Nos tópicos a seguir estão detalhados os produtos das 
etapas 1 a 4. Para uma melhor organização do texto, consi-
derou-se coerente que os produtos das etapas 5 a 7 fossem 
apresentados em conjunto na seção seguinte da pesquisa, 
intitulada Resultados.

REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Formulação do problema

Dresch et al. (2015) afirmam que, no exercício de revi-
são de literatura, é fundamental estabelecer o escopo a ser 
coberto. Considerando-se que o escopo do trabalho e seu 
objetivo foram apresentados no item “Introdução”, está es-
tabelecido que este trabalho pretende responder quais re-
quisitos devem ser atendidos por um modelo de gestão de 
desempenho em cadeias de suprimentos a ser aplicado em 
empresas de perfuração offshore.

Busca na literatura

A revisão de literatura exige o gerenciamento de uma 
grande quantidade de informação, portanto, é essencial 
que tal atividade seja feita de forma estratégica (Dresch et 
al., 2015). A busca e análise para o gerenciamento inicial de 
informações pode ser feita por meio da bibliometria, pos-
sibilitando uma busca de dados mais eficiente, a avaliação 
da produtividade e qualidade das pesquisas relacionadas ao 
tema (Machado Junior et al., 2016).

Existem diversas bases de publicações reconhecidas atual-
mente. Entre elas, se destacam a Web of Science, a Scopus e 
o Google Scholar (Lopes et al., 2012; Adriaanse e Rensleigh, 
2012; Harzing e Alakangas, 2015; Delafenestre, 2019). Web 
of Science e Scopus são bases bem estabelecidas e duas das 

Figura 1. Etapas da revisão sistemática de literatura.
Fonte: Adaptado de Cooper (2017).
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mais prestigiadas quando se trata de pesquisa científica. Am-
bas oferecem ferramentas para análise estatística e contam 
com uma grande quantidade de publicações advindas dos 
mais importantes periódicos em diversas áreas (Chadegani 
et al., 2013). O Google Scholar, por sua vez, não apresenta 
um controle de qualidade tão rígido quanto as outras duas, 
além de trazer em suas buscas muitos resultados duplicados 
(Adriaanse e Rensleigh, 2012; Harzing e Alakangas, 2015). 
Por essas razões, Web of Science e Scopus foram definidas 
como as bases de pesquisa para o presente trabalho. Ambas 
são formadas, em sua maioria, por artigos publicados em 
periódicos, que são a principal fonte desta pesquisa.

Ao todo foram realizadas cinco buscas nas bases de pu-
blicações. Nas três primeiras, a intenção foi partir de uma 
busca abrangente, com palavras-chave pouco específicas, 
até chegar em uma busca focada, que retornasse resulta-
dos fortemente ligados ao tema da pesquisa. A quarta bus-
ca se deu devido ao resultado das três primeiras, nas quais 
se notou uma queda brusca no número de publicações. Na 
Busca 4 retornou-se então às palavras-chave da Busca 1, po-
rém, com uma organização diferente de aspas e conectores. 
A Busca 5 acrescentou aos termos da Busca 4 palavras que 
tornassem os resultados novamente restritos ao escopo da 
pesquisa.

Todas as buscas se deram em abril de 2020, sendo sem-
pre selecionados os campos: título, resumo e palavras-cha-
ve. A fim de não restringir os resultados, ficou definido que 
nenhuma sigla seria usada nas buscas. Para definição das 
palavras-chave foram realizadas leituras prévias de artigos 
relacionados ao tema, assim como consultas a profissionais 
da área. Com o intuito de facilitar a compreensão do texto, 
as palavras-chave são apresentadas ao longo do próximo tó-
pico, juntamente com os detalhes de cada busca realizada.

Coleta de informações das publicações

Na literatura é comum que a etapa de busca e análise da 
literatura seja denominada de bibliometria. Esta parte da re-
visão consiste em um estudo quantitativo que tem como ob-
jetivo medir índices de produção e disseminação do conheci-
mento, assim como acompanhar padrões de autoria, citações 
e resultados em publicações científicas (Araújo, 2006; Lopes 
et al., 2012; Machado Júnior et al., 2016). De acordo com 
Machado Júnior et al. (2016), as técnicas bibliométricas têm 
importante papel no mapeamento de informações de interes-
se para o pesquisador, possibilitando, além de uma busca de 
dados mais eficiente, uma avaliação da produtividade e quali-
dade das pesquisas relacionadas ao tema.

O objetivo da primeira busca foi ter uma visão geral dos 
temas centrais da pesquisa. Para isso, utilizou-se os seguin-
tes termos: “supply chain” AND ((“performance” AND “mea-

sur*”) OR “performance management”). A distribuição de 
publicações ao longo do tempo nos últimos 20 anos é muito 
semelhante em ambas as bases e distribuída em muitos pe-
riódicos. A Figura 2 apresenta o gráfico extraído da base Sco-
pus, evidenciando um crescimento considerável no período. 

Figura 2. Distribuição das publicações resultantes da 1ª busca ao 
longo do tempo.
Fonte: Base de dados SCOPUS.

Ao analisar os resultados em termos de área do conhe-
cimento, as bases também apresentaram resultados seme-
lhantes. As áreas de business e management foram as com 
maior número de publicações em ambas as bases, sendo 
24,2% na Scopus e 45,57% na Web of Science. A área de en-
genharia também teve destaque, estando entre as principais 
áreas nos resultados das duas bases. Na Figura 3 é apresen-
tada a distribuição na base Scopus.

Na segunda busca foram mantidas as palavras-chave da 
primeira, acrescentando os termos “oil” e “petroleum”, liga-
dos pelo conectivo “or”. O termo buscado foi: “supply chain” 
AND ((“performance” AND “measur*”) OR “performance 
management”) AND (“oil” OR “petroleum”). A intenção foi 
ter um recorte das publicações que tratam de modelos de 
gestão de desempenho em cadeias de suprimentos, vol-
tando-se à área de óleo e gás. Comparando à busca ante-
rior, percebe-se uma queda brusca no número de resulta-
dos quando são adicionados termos que as liguem à área 
de óleo e gás. Nos últimos 20 anos, apesar da tendência de 
crescimento, o aumento no número de publicações se mos-
trou proporcionalmente menor na Busca 2, como mostra a 
Figura 4.

Os resultados das Buscas 1 e 2 mostraram que a literatura 
disponível sobre modelos de gestão de desempenho em ca-
deias de suprimentos tende a ficar demasiadamente restrita 
ao se incluir o tema “óleo e gás”. Além disso notou-se que 
nos resultados havia muitas publicações que tratavam dos 
temas separadamente. Portanto, na terceira busca optou-se 
por um uso diferente das aspas e conectivos: “supply chain 
performance management” OR “supply chain performance 
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measur*”, com objetivo de obter não apenas publicações 
que tratem de cadeia de suprimentos e gestão de desem-
penho, mas que sejam artigos que relacionem os temas. 
Porém, o número de resultados foi inferior ao esperado, 
sendo de apenas 9 na base Scopus e 2 na Web of Science. 
Este número reduzido de publicações vai ao encontro das 
conclusões apresentadas pelos autores citados no tópico de 
Introdução, evidenciando uma possível lacuna na literatura 
quando se trata do tema.

Os resultados das Buscas 2 e 3 mostraram que a literatura 
disponível sobre gestão de desempenho da cadeia de supri-
mentos tende a ficar demasiadamente restrita ao adentrar 
a área de óleo e gás e, ainda mais, o ramo de perfuração. 
Portanto, na quarta busca optou-se por buscar referências 

novamente abrangentes. Aqui foram utilizadas as mesmas 
palavras-chave, porém, organizadas de forma diferente: 
“supply chain performance management” OR “supply chain 
performance measur*”. O objetivo é que os resultados tra-
gam não apenas publicações que tratem de cadeia de su-
primentos e gestão de desempenho, mas que sejam artigos 
que relacionem os temas.

Analisou-se o mapa de palavras-chave gerado pela ferra-
menta VOSViewer, mostrado na Figura 5, com base nos da-
dos de Scopus e Web of Science. Foi definido um número mí-
nimo de 10 ocorrências de cada palavra-chave. O software 
divide o mapa em grupos, identificados por cores diferentes, 
em função das coocorrências de cada termo nas publicações 
analisadas.

Figura 3. Distribuição das publicações na 1ª busca por área do conhecimento.
Fonte: Base de dados SCOPUS.

Figura 4. Distribuição das publicações resultantes da 2ª busca ao longo do tempo.
Fonte: Os próprios autores, a partir dos dados das bases Scopus e Web of Science.



Revista S&G
Volume 18, Número 3, 2023, pp. 230-242

DOI: 10.20985/1980-5160.2023.v18n3.1878
235

O grupo marcado em verde traz termos generalistas, li-
gando mensuração de desempenho e gestão da cadeia de 
suprimentos, enquanto os grupos vermelho e azul trazem 
termos particulares ao tema. O azul faz a ligação da mensu-
ração de desempenho e da gestão da cadeia de suprimentos 
sob uma ótica de planejamento estratégico, e o vermelho 
sob uma lógica voltada aos modelos e ferramentas aplicados 
ao tema (SCOR, Balanced Scorecard, Lógica Fuzzy e Analyti-
cal Hierarchy Process). Um grupo mais isolado, em amarelo, 
parece focar no aspecto industrial e logístico da cadeia de 
suprimentos, que não é foco da pesquisa.

Na quinta busca tomou-se como base a Busca 4, porém, 
tentou-se aproximar novamente os resultados do objetivo 
central do trabalho por meio do acréscimo dos termos “oil” 
e “petroleum”. O termo de busca foi: (“supply chain perfor-
mance management” OR “supply chain performance mea-
sur*”) AND (“oil” OR “petroleum”). Assim como ocorreu na 
Busca 3, onde esses termos estavam presentes, esta retor-
nou pouquíssimos resultados. Foram apenas 6 publicações 
na base Scopus e 2 na Web of Science.

Avaliação da qualidade das publicações

Depois de realizadas as buscas, seguiu-se um processo de 
triagem dos resultados. Para isso, foram aplicados três crité-
rios de seleção, mostrados na Figura 6.

Após a aplicação dos critérios de seleção, foi feito o des-
carte dos artigos duplicados dentro dos resultados de cada 
uma das buscas. A Busca 1, por exemplo, retornou 100 pu-
blicações com 28 duplicadas, fazendo cair o número final 
para 72. Na etapa seguinte, foram descartados também os 
10 artigos duplicados entre as buscas.

Chegou-se então aos 191 artigos a serem analisados com 
base em seus títulos e resumos. Nota-se que a maioria des-

Figura 5. Mapa de palavras-chave das publicações originadas da Busca 4.
Fonte: Os próprios autores, a partir dos dados das bases Scopus e Web of Science, utilizando a ferramenta VOSViewer.
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sas publicações acabou sendo descartada após a leitura do 
título e resumo, reduzindo o número para 46. Os artigos 
descartados, apesar de terem passado pelos critérios de 
seleção e apresentarem relação com as palavras-chave, não 
mostraram potencial para somar conhecimento à presente 
pesquisa, em sua maioria por tratarem dos temas de forma 
superficial ou por serem desenvolvidas em contextos muitos 
diferentes da área aqui estudada. A Tabela 1 apresenta os 
resultados em termos quantitativos.

Durante a leitura dos 46 artigos selecionados na etapa an-
terior buscou-se analisar de forma criteriosa os conteúdos 
abordados por cada um. A verificação dos títulos e resumos 
indicava que todos tinham alguma relação aos temas da 
pesquisa, porém, apenas com uma leitura integral é possível 
compreender as ideias ali abordadas e confirmar tal fato.

Segundo Dresch et al. (2015), três critérios devem ser le-
vados em consideração durante a avaliação da qualidade das 
publicações. Primeiro, as publicações devem ter um bom ní-
vel de qualidade em sua execução. Os estudos devem ter sido 
conduzidos dentro de padrões adequados, e suas conclusões 
devem ser baseadas em fatos e dados. Todos os artigos anali-
sados na íntegra mostraram níveis satisfatórios nesse quesito.

O segundo critério é a adequação às questões de revisão, 
no qual se busca avaliar se as publicações abordam realmen-
te os assuntos pretendidos na RSL. Nota-se que a maior par-
te das publicações tratam da aplicação de PMMSs à cadeia 
de suprimentos, o que condiz com a estratégia de busca uti-
lizada. No entanto, a maior parte das pesquisas se deram na 
indústria de manufatura. Foram apenas 4 publicações que 
fizessem a ligação de SCPMMSs com a indústria de óleo e 
gás, e nenhuma delas foi aplicada na área de perfuração off-
shore. A Figura 7 ilustra essa distribuição.

Esses resultados levam ao último critério de avaliação pro-
posto por Dresch et al. (2015) para avaliação da qualidade: 
adequação ao foco da revisão. Os autores sugerem que os 
estudos encontrados devem ter sido realizados em contex-
tos idênticos ou ao menos semelhantes ao da pesquisa. Esse 

aspecto foi respondido na análise das questões de revisão, e 
somente 4 publicações se deram em contextos semelhantes 
ao da pesquisa, nenhuma em um contexto idêntico. Tal fato 
indica uma baixa qualidade das publicações encontradas 
nesse aspecto, por outro lado, reforça o indicativo proposto 
em alguns trabalhos de uma possível lacuna de conhecimen-
to quando a gestão e mensuração de desempenho na cadeia 
de suprimentos são relacionadas à indústria de óleo e gás.

A Revisão da Literatura realizada permitiu identificar pu-
blicações relevantes relacionadas aos temas de interesse da 
pesquisa. Esse levantamento foi utilizado na análise que será 
apresentada no tópico seguinte da pesquisa. Este teve como 
objetivo identificar os principais requisitos a serem atendi-
dos por um modelo de gestão de desempenho aplicado no 
gerenciamento da cadeia de suprimentos de uma empresa 
inserida na atividade de perfuração offshore. Os 46 artigos 
selecionados após a RSL, e analisados em sua íntegra, estão 
listados no Apêndice I deste trabalho.

RESULTADOS

Depois de avaliadas as publicações que foram fruto da 
Revisão Sistemática de Literatura, é possível realizar o le-
vantamento que é objetivo final da pesquisa. A partir dos 
estudos selecionados buscou-se, portanto, identificar quais 
requisitos devem ser atendidos por um modelo de gestão 
de desempenho em cadeias de suprimentos, a ser aplicado 
em empresas de perfuração offshore inseridas no mercado 
de óleo e gás. Para isso, foi escolhido o método proposto de 
Simon (1996) e Hevner et al. (2004), além das contribuições 
de Hevner (2007) e Alturki et al. (2011).

Seguindo a lógica estruturada por Hevner (2007), devem 
ser analisadas duas perspectivas para se chegar a tais requi-
sitos. O autor afirma que a primeira perspectiva é a base de 
conhecimento da literatura, de onde são extraídos requisitos 
teóricos a serem atendidos pelo produto da pesquisa (ciclo 
de rigor). Como citado anteriormente, o insumo para a aná-
lise desta perspectiva foi o resultado da RSL.

Critério de seleção Descrição
1 Ano de publicação Selecionados apenas artigos com ano de publicação igual ou superior a 2000.

2 Área do conhecimento Selecionados apenas artigos com áreas de pesquisa relacionadas aos temas do presente trabalho 
(Engenharias, Gestão, Energia).

3 Número de citações

A fim de se incluir na pesquisa os artigos mais citados em cada busca, foram adotados os seguintes 
critérios de seleção:

a) 50 primeiras publicações com resultados da busca ordenados por ordem de citações, caso a busca 
retorne mais de 200 publicações.

b) 25 primeiras publicações com resultados da busca ordenados por ordem de citações, caso a busca 
retorne entre 50 e 200 publicações.

c) Caso haja menos de 50 resultados, todos devem ser incluídos.
Figura 6. Critérios de seleção aplicados na etapa de análise das publicações.
Fonte: Os próprios autores.
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A segunda perspectiva é o ambiente no qual se insere a 
pesquisa, onde estão incluídas as características da empre-
sa-alvo, do trabalho e do ambiente externo (ciclo de relevân-
cia). Nesse ponto, pode-se destacar duas fontes de dados 
principais: além da contribuição das publicações advindas 
da RSL, já mencionada nos parágrafos anteriores, as infor-
mações colhidas junto à empresa-alvo foram muito impor-
tantes nessa parte da análise. Os subtópicos a seguir trazem, 
respectivamente, as considerações acerca do ciclo de rigor, 
do ciclo de relevância, a especificação dos requisitos e resul-
tado do estudo.  

Base de conhecimento teórico

Além dos fatores inerentes ao ambiente onde operam as 
empresas de perfuração e das particularidades das próprias 
organizações, existem outros aspectos a serem levados em 

consideração. Devem fazer parte da análise os requisitos re-
lativos às teorias e métodos empregados na construção de 
modelos para gestão e mensuração de desempenho.

Thakkar et al. (2009) destacam três aspectos fundamen-
tais no desenvolvimento de um artefato que se destine à 
mensuração do desempenho na cadeia de suprimentos: 1) 
As métricas devem ser alinhadas à estratégia organizacional, 
se tornando uma ligação clara entre as operações e os obje-
tivos estratégicos da empresa; 2) Os indicadores devem ser 
bem definidos, relevantes e simples o suficiente para serem 
mantidos, entendidos e utilizados pelos usuários; 3) O fator 
humano deve ser levado em consideração, pois equipes mo-
tivadas e bem treinadas são essenciais para a mensuração 
de desempenho de qualquer processo. Portanto, é preciso 
que o artefato seja facilmente comunicável e que a organiza-
ção despenda esforços para que seus colaboradores o com-
preendam em sua totalidade.

Tabela 1. Resumo dos resultados das buscas e quantidades de artigos selecionados.

Busca Base Total de  
publicações

Nº após 1º cri-
tério de seleção

Nº após 2º cri-
tério de seleção

Nº após 3º 
critério de 

seleção

Nº após eliminação 
de duplicidade 
entre as bases

1
Scopus 4818 4756 3929 50

72
WoS 3770 3742 949 50

2
Scopus 126 125 104 25

40
WoS 52 52 23 23

3
Scopus 9 9 8 8

9
WoS 2 2 2 2

4
Scopus 339 337 294 50

74
WoS 173 171 121 50

5
Scopus 6 6 6 6

6
WoS 2 2 2 2

Duplicados 10
Total de artigos avaliados com relação a título e resumo 191

Total de artigos selecionados para serem analisados na íntegra 46
Fonte: Os próprios autores.

Figura 7. Distribuição dos artigos por tipo de indústria.
Fonte: Os próprios autores.
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Gunasekaran e Kobu (2007) estabelecem alguns requisi-
tos a serem atendidos. São eles: 1) praticidade e facilidade 
de utilização; 2) confiabilidade dos indicadores utilizados; 
3) possibilidade de comparação com os sistemas usados 
por outras organizações; 4) baixo custo de operação. Gopal 
e Thakkar (2012) também contribuem para este tópico ao 
elencar os seguintes requisitos: 1) o artefato deve estar co-
nectado à estratégia organizacional; 2) deve haver um ba-
lanceamento entre indicadores financeiros e não-financei-
ros; 3) o foco deve ser em todas as operações englobadas 
na cadeia de suprimentos, aplicando um pensamento sistê-
mico, evitando assim melhorias que sejam apenas pontuais.

Além dos citados, encontra-se na literatura os seguin-
tes requisitos: utilização de uma estrutura equilibrada, en-
globando indicadores, financeiros e não-financeiros, que 
cubram as principais áreas da cadeia de suprimentos (Guna-
sekaran et al., 2001; Lohman et al., 2004; Chan et al., 2006; 
Shepherd e Günter, 2006; Bhagwat e Sharma, 2007; Akyuz 
e Erkan, 2010); adaptação do sistema aos objetivos e estra-
tégias organizacionais (Chan et al., 2006; Shepherd, 2006; 
Akyuz e Erkan, 2010); categorização dos indicadores de for-
ma a tornar o sistema operacional, além de adaptá-lo à rea-
lidade da empresa e do mercado no qual está inserida (Gu-
nasekaran et al., 2001; Bhagwat e Sharma, 2007); criação de 
sistemas que sejam dinâmicos em relação ao contexto em 
que está operando, sendo reavaliado constantemente para 
que esteja sempre alinhado às necessidades da empresa, 
suas estratégias e objetivos (Cai et al., 2009).

Características da organização e relação com o 
ambiente

As organizações que atuam na indústria de perfuração 
offshore, e no mercado de óleo e gás de modo geral, enfren-
tam alguns desafios peculiares no que diz respeito à gestão 
da cadeia de suprimentos. A partir das características deste 
mercado, e das próprias organizações, é possível extrair al-
guns requisitos.

O primeiro ponto relevante a ser considerado é o am-
biente em constante mudança no qual estão inseridas as 
empresas de perfuração offshore. Além de ser afetado pe-
las profundas transformações pelas quais passa a economia 
mundial nas últimas décadas (Kellogg, 2014; Qualharini et 
al., 2016, Ahmad et al., 2017; Alhosani et al., 2019), o mer-
cado de óleo e gás é considerado especialmente dinâmico 
(Varma e Deshmukh, 2009). Como no caso das últimas cri-
ses pelas quais passou o setor, flutuações no preço do barril 
de petróleo, por exemplo, podem ter fortes consequências 
(Ledenko et al., 2018). O gerenciamento da cadeia de su-
primentos precisa ser capaz de se adaptar a tais mudanças. 
Portanto, é essencial que um modelo usado para gestão e 
mensuração de desempenho esteja diretamente ligado aos 

objetivos estratégicos da organização e da análise de merca-
do feita por seus gestores.

Outro fator importante que é perceptível ao se analisar 
os artefatos disponíveis na literatura é a utilização de uma 
estrutura por processos fortemente baseada na indústria 
de manufatura. Isso se dá pela predominância deste tipo 
de indústria na literatura que trata de gestão e mensuração 
de desempenho na cadeia de suprimentos, fato destacado 
por alguns autores (Varma et al., 2008; Yusuf et al., 2018; 
Alhosani et al., 2019) e confirmado na Revisão Sistemática 
de Literatura.

Ao se aplicar um modelo de gestão e mensuração de 
desempenho em uma organização de perfuração offshore 
é importante que a estrutura de tal artefato permita essa 
adaptação dos processos. No caso da empresa-alvo desta 
pesquisa, processos como produção e retorno, por exemplo, 
não se fazem presentes. A construção de um modelo infle-
xível em relação a esse aspecto pode inviabilizar sua utiliza-
ção.

É importante compreender que o desempenho das 
cadeias de suprimentos tratadas nessa pesquisa não 
depende somente dos processos internos das empresas de 
perfuração, mas também de seus fornecedores de materiais 
e serviços. Conforme citado por Yusuf et al. (2014), essa de-
pendência é especialmente marcante nessa indústria. Em-
presas da área de óleo e gás, como é o caso da empresa-alvo 
deste estudo, podem ter milhares de fornecedores distintos 
(Chima, 2007), sendo boa parte considerada estratégica 
para a organização. O modelo deve, portanto, contemplar 
em sua estrutura aspectos internos da empresa que o aplica, 
assim como externos, ligados a seus fornecedores de mate-
riais e serviços.

A grande quantidade de fornecedores com característi-
cas distintas torna necessário que o modelo utilizado para 
mensuração de desempenho seja de fácil compreensão. É 
importante que ele possa ser disseminado entre os diferen-
tes agentes que atuam na cadeia de suprimentos da empre-
sa, entre eles os diversos fornecedores espalhados ao redor 
do mundo. Ademais, uma estrutura de fácil entendimento 
pode trazer benefícios para a relação com os clientes da em-
presa e para a comunicação interna entre os departamentos 
que tenham interface com a cadeia de suprimentos.

Uma vez que as organizações de perfuração offshore 
atuam como prestadoras de serviços, o papel de seus clien-
tes em suas cadeias de suprimentos se mostra peculiar (Zhu 
et al., 2019). O fluxo de materiais se encerra na empresa e 
o que segue para os clientes é um produto intangível. Os 
indicadores utilizados na gestão dessa parte do processo 
acabam, portanto, se afastando daqueles usados tradicio-
nalmente na cadeia de suprimentos.
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Apesar dessa característica, dado o considerável poder de 
barganha dos clientes nesse mercado, os requisitos estipu-
lados por eles podem ter reflexos na gestão da cadeia de 
suprimentos. Portanto, é importante que seja inserida uma 
comparação de tais requisitos com os objetivos estratégicos 
utilizados na base do modelo por meio de uma análise de 
gaps. Essa verificação garantirá o alinhamento das caracte-
rísticas do modelo com as expectativas dos clientes.

Especificação dos requisitos

Levando em consideração, portanto, os aspectos teóricos 
apresentados e o contexto da pesquisa, é possível elencar 
os requisitos a serem atendidos por um modelo de gestão 
de desempenho em cadeias de suprimentos, a ser aplicado 
em empresas de perfuração offshore. A Figura 8 mostra os 
requisitos e suas as respetivas referências.

Requisitos Referências da literatura

1

Ligação aos objetivos 
estratégicos da organi-
zação aos requisitos do 

mercado

Chan et al. (2006); Shepherd 
(2006); Akyuz e Erkan (2010); 
Thakkar et al. (2009); Gopal e 

Thakkar (2012)

2

Flexibilidade em relação 
aos processos que 

compõem a cadeia de 
suprimentos

Cai et al. (2009); Gopal e Thak-
kar (2012)

3
Avaliação de desempe-
nho interna e externa 

(fornecedores)

Chima (2007); Yusuf et al. 
(2014) 

4
Balanceamento entre 
aspectos financeiros e 

não financeiros

Gunasekaran et al. (2001); 
Lohman et al. (2004); Chan et 
al. (2006); Shepherd e Günter 

(2006), Bhagwat e Sharma 
(2007); Akyuz e Erkan (2010); 

Gopal e Thakkar (2012)

5
Categorização de indica-
dores de desempenho 
em níveis hierárquicos

Gunasekaran et al. (2001); 
Bhagwat e Sharma (2007)

6 Estrutura de fácil com-
preensão e disseminação

Gunasekaran e Kobu (2007); 
Thakkar et al. (2009)

7
Confirmação do atendi-
mento a requisitos de 

clientes
Zhu et al. (2019)

Figura 8. Critérios de seleção aplicados na etapa de análise das 
publicações.
Fonte: Os próprios autores.

Cabe ressaltar que, além das referências citadas, extraí-
das da literatura, todos os requisitos elencados tiveram as 
entrevistas com os representantes da empresa-alvo como 
uma referência importante. Como citado no início deste 
tópico, ambos os ciclos (de rigor e relevância) precisam ser 
explorados em conjunto para se chegar a um resultado con-

sistente. Nenhum dos requisitos teria sido incluído sem a 
devida confirmação de sua coerência na prática da empresa.

A Figura 6 apresenta o resultado do estudo realizado, po-
rém, a avaliação realizada não pode ser considerada exaus-
tiva. Acredita-se que a seleção de requisitos levantados é 
capaz de cumprir o objetivo e servir de apoio ao desenvolvi-
mento de um modelo voltado à gestão de desempenho na 
cadeia de suprimentos da indústria de perfuração offshore, 
contudo, avaliações mais robustas ainda podem ser feitas. 
Esse aspecto será discutido no tópico a seguir.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta da pesquisa foi, por meio de uma Revisão Sis-
temática da Literatura, identificar quais requisitos devem 
ser atendidos por um modelo de gestão de desempenho 
em cadeias de suprimentos, a ser aplicado em empresas 
de perfuração offshore inseridas no mercado de óleo e gás. 
Conforme evidenciado nos tópicos anteriores, entende-se 
que este objetivo foi atingido. A presente pesquisa foi capaz 
de, a partir de diversas contribuições extraídas da literatura, 
chegar a uma lista de requisitos que cumpre tal propósito.

Ao atingir o objetivo pretendido, a pesquisa traz algumas 
contribuições importantes, tanto no âmbito acadêmico quan-
to no âmbito da indústria. Seu resultado pode oferecer às or-
ganizações uma especificação de quais requisitos devem ser 
satisfeitos na busca de um melhor gerenciamento da cadeia 
de suprimentos, além de contribuir para o avanço científico 
em uma área de possível lacuna na literatura, conforme suge-
rido em outros trabalhos e na própria etapa de RSL.

A principal oportunidade para continuação do trabalho 
aqui desenvolvido se encontra na possível aplicação dos 
requisitos em situações reais. Entende-se que essa eta-
pa prática, não realizada aqui, de utilização dos requisitos 
para criação de um modelo para gestão de desempenho em 
cadeias de suprimentos, pode trazer contribuições para um 
maior refinamento da pesquisa.
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